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			Se fosse assim tão simples! Se o problema se resumisse à existência de pessoas ruins cometendo atos malignos, insidiosamente, em alguma parte, bastando apenas afas­­tá-las de nós e destruí-las! Entretanto, a linha divisória entre o bem e o mal perpassa o coração de cada ser humano. E quem estará disposto a destruir uma parte do seu próprio coração?


			Aleksandr Soljenítsyn, Arquipélago Gulag


		




		

			PREFÁCIO


			K


			O material abordado neste livro deve muito a algumas pessoas. Diversos amigos contribuíram com seu apoio pessoal. Entre eles, Jerome Bernstein, Edward Edinger, Patricia Finley, Yoram Kaufmann, Katherine North, Barbara Sand, Nathan Schwartz-Salant, Charles Taylor e Gertrude Ujhely. Apesar dos insights sobre o material serem de minha autoria, seus estimulantes pontos de vista foram de grande ajuda.


			Sou particularmente grata a E. Christopher Whitmont pelas muitas conversas em que exploramos o mito do bode expiatório e suas ramificações. A relevância clínica do mito me interessou sobremaneira. Seu importante livro O Retorno da Deusa aborda as implicações culturais mais amplas da imagem do bode expiatório, assim como Eric Neumann em Psicologia Profunda e Nova Ética.


			Os trabalhos de D. W. Winnicott e Harry Guntrip, com suas poderosas descrições clínicas, foram os primeiros a despertar meu interesse na psicologia da personalidade esquizoide, levando-me a considerá-la em termos dos padrões míticos subjacentes. 


			Quero expressar minha gratidão à falecida Anneliese Aumueller, e a Edward Edinger e Rachel Zahn pelo auxílio terapêutico no sentido de trabalhar meus próprios grilhões em relação ao complexo de bode expiatório. 


			Sou grata, acima de tudo, aos colegas, amigos, alunos e analisandos que compartilharam suas experiências comigo. Sua experiência, ao lado de minha própria, iluminou o penoso núcleo em torno do qual este livro se desenvolveu. 


			Embora sem abordar os problemas mais amplos de projeção da sombra, que resultam em guerras e estão na base da perseguição aos “inimigos” portadores da sombra, espero que meu trabalho, baseado em profunda análise individual, possa estimular outros no sentido de abordar as implicações sociais do arquétipo do bode expiatório. Minhas descrições de seus efeitos e sua cura terapêutica são apenas um passo rumo à cura necessária da patologia do bode expiatório, que ameaça a sobrevivência da nossa terra.


		




		

			INTRODUÇÃO


			K


			O termo “bode expiatório” é usado, atualmente, com grande facilidade nas discussões sobre moral coletiva. Já nos habituamos a identificar o fenômeno na psicologia social, havendo diversos estudos do padrão do bode expiatório em pequenos grupos, na família e nas políticas étnicas e nacionais.


			O termo é aplicado a indivíduos e grupos apontados como causadores de infortúnio. A acusação serve para aliviar os outros, os acusadores, de suas responsabilidades, bem como para fortalecer-lhes o sentido de poder e integridade. Nessa acepção corrente, a busca do bode expiatório alivia-nos, também, quanto ao nosso relacionamento com a dimensão transpessoal da vida, posto que na época atual chegamos a trabalhar com uma forma pervertida do arquétipo, que ignora os deuses, enquanto acusamos o bode expiatório e o demônio pelos males da vida.


			Esquecemo-nos de que o bode expiatório era, originariamente, uma vítima humana, ou animal, escolhida para o sacrifício ao deus do mundo subterrâneo, a fim de aplacar a ira da divindade e purificar a comunidade. O bode expiatório era um pharmakon, ou agente de cura. Nos rituais, o bode expiatório era dedicado e identificado com a divindade. Sua função era a de levar a dimensão transpessoal a auxiliar e renovar a comunidade, uma vez que esta reconhecia estar envolta e depender das forças transpessoais. O ritual do bode expiatório, tal como os outros, era promovido “para enriquecer o sentido ou chamar a atenção para outros níveis de existência... [Ele] incorpora[va] o mal e a morte à vida e à benevolência, num modelo único, amplo e unificador”.[ 01 ]


			Ainda cremos, atualmente, na eficácia da ação mágica ritual. Normalmente, porém, estamos inconscientes do “modelo amplo e unificador”, a matriz transpessoal que envolve nossas ações. Percebemos apenas a estrutura material e secular das ações, ignorando a dimensão espiritual à qual elas, originalmente, visavam coligar-nos. Assim, segundo um psicólogo moderno:


			 


			[Existe] uma crença ocidental generalizada de que uma catástrofe possa ser evitada por meio da profilaxia adequada, seja ela o batismo ou a amamentação. Gostaríamos de acreditar numa receita... capaz de vacinar-nos... contra o infor­­túnio e o fracasso futuros.[ 02 ]


			 


			Esse desejo de evitar catástrofes é mundial e forma a base do ritual religioso e mágico. Na era moderna, entretanto, o ritual do bode expiatório perdeu-se por ter sido banalizado. Seu significado mais profundo é inconsciente. Temos a tendência de sentir que a humanidade e/ou o demônio acarretam o mal sobre o mundo, considerando que Deus seja apenas bondade. Isso, po­­rém, significa que a humanidade também é considerada quase onipotente, capaz de evitar o mal sem recorrer àquelas forças do destino em muito superiores à vontade humana. 


			O fenômeno do bode expiatório, em sua manifestação usual, consiste em encontrar-se o indivíduo, ou indivíduos, capazes de serem identificados com algum mal ou delito, responsabilizá-los por isso e expulsá-los da comunidade a fim de proporcionar, aos membros remanescentes, um sentimento de inculpabilidade e de reconciliação com os padrões coletivos de comportamento. Ao mesmo tempo que localiza a culpa, ele também “previne contra futuros males e faltas”, pela expulsão da suposta causa de infortúnio. Proporciona a ilusão de que podemos ser “perfeitos, como o Pai que está nos céus”,[ 03 ] se tomarmos as medidas profiláticas adequadas; se agirmos de modo adequado. 


			Em termos junguianos, o bode expiatório é um recurso de negação da sombra, tanto do homem como de Deus. Aquilo que é percebido como impróprio a conformar-se ao ego ideal ou à perfeita benignidade de Deus, é reprimido e negado, ou desmantelado e tornado inconsciente. É tachado como demoníaco. Não confessamos conscientemente nossos defeitos e impulsos caprichosos sobre a cabeça de um bode, a fim de reconciliar-nos com a dimensão espiritual, como o faziam os antigos hebreus. Nem sempre chegamos sequer a perceber que eles fazem parte da nossa constituição psicológica. Temos, porém, uma aguda percepção de sua pertinência aos outros, os bodes expiatórios. Percebemos, nitidamente, a sombra em projeção. E o acusador sente-se aliviado e mais leve, sem aquele fardo que seria ina­­ceitável ao seu ego ideal; sem a sombra. Os que são identificados com o bode expiatório, em contrapartida, identi­­ficam-se com as inaceitáveis qualidades da sombra. Sentem-se inferiores, rejeitados e culpados. Sentem-se responsáveis por algo além de sua parcela individual de sombra. Contudo, tanto o perseguidor como o perseguido sentem-se no controle do amálgama de bondade e maldade que pertence à própria realidade. 


			A perversão medieval e moderna do arquétipo produziu uma patologia amplamente disseminada. São muitos os bodes expiatórios entre nós; indivíduos identificados com o arquétipo e presos ao padrão distorcido em que ele atualmente opera. Pretendo explorar, nas páginas seguintes, algumas ramificações do arquétipo do bode expiatório na fenomenologia clínica dos indivíduos com ele identificados. A imagem do bode expiatório fornece diretrizes de compreensão capazes de iluminar o reverso de um incômodo sentido por muitos de nós. Assim, segundo as palavras de C. G. Jung, ela permite “[que] a inconsciência... dê à luz a consciência”.[ 04 ] Acompanhando os estratos do complexo em sua forma patológica atual, e chegando até as estruturas da imagem arquetípica original, encontramos algumas chaves para a cura dos indivíduos atingidos pelo complexo de bode expiatório. 


			O leitor deverá avançar lentamente, lembrando-se de que, embora nosso material seja, necessariamente, apresentado aqui sob forma linear, seu foco reside na gestalt como um todo – a estrutura imediata e completa da imagem arquetípica. Os diversos fatores descritos têm uma existência simultânea no padrão atemporal e denso da própria imagem. 


			Minha interpretação baseia-se na minha própria vivência do complexo, no material fornecido por amigos e no trabalho clínico realizado com analisandos. O complexo de bode expiatório está presente em toda parte. Até certo ponto, todos nós partilhamos de seus traços mais marcantes, embora estes sejam mais claramente identificáveis em determinados casos. A diferença reside no grau de identificação com o arquétipo e, portanto, no grau de enfraquecimento do ego. A estrutura do complexo permanece a mesma.









		

			Capítulo 1


			A EXPIAÇÃO DO MAL E DA CULPA


			K


			O sacrifício hebreu do bode expiatório, descrito na Bíblia (Levítico, 16), constituía parte central no ritual do Yom Kippur, o Dia do Perdão. Cerimônias semelhantes de reconciliação e expiação do mal, em outras culturas, foram descritas por James George Frazer e por diversos antropólogos.[ 05 ] Todas elas representam um veículo de renovação do contato com o espírito que rege o povo. Representam, também, uma tentativa de expulsar os males que afligem a humanidade, sejam estes a morte, a enfermidade, a violência, o sofrimento físico e psíquico ou o sentimento de culpa e pecado que acompanha a consciência de transgressão ao código moral. Tais aflições sempre ameaçam lançar-nos na escuridão e na desordem que encontramos fora e dentro de nós. No decorrer da história, a humanidade procurou livrar-se dessa escuridão por meio dos ritos de aversão e expurgo, na esperança de evitar seus amedrontadores sofrimentos e culpas.


			Nas cerimônias expiatórias, o mal é magicamente transferido para outros indivíduos, animais, plantas ou objetos inanimados. É tratado concretamente, como uma enfermidade transmissível, capaz de ser transferida para um objeto material que, desse modo, torna-se – no nível concreto e literal da consciência mágica[ 06 ] – uma poluição concreta, passível de ser eliminada. 


			O ritual do Yom Kippur guarda, ainda, um claro sentido do aspecto de confissão do pecado e expiação de culpa. A palavra hebraica para expiação, kipper, está relacionada com kippurim, procedimentos eliminatórios. Existem paralelos etimológicos nos idiomas babilônico e arábico. Um rito babilônico realizado no quinto dia do festival de Ano-Novo, com duração de dez dias, era conhecido como kuppuru e envolvia a purgação, a purificação, a confissão de pecados e um sacrifício humano.[ 07 ] O sentido original do termo babilônico é “purgar ou expulsar”, sugerindo que o sacrifício de sangue remove a mácula dos pecados. Outra derivação, baseada num paralelo arábico, sugere o significado “cobrir”, indicando o acobertamento da culpa individual, ocultando-a dos olhos da divindade ofendida por meio da reparação. 


			Jung definiu a culpa como a emoção experimentada quando sentimos que nos desviamos da condição de totalidade, estando afastados de Deus, ou, em termos psicológicos, do Self, o centro regulador da psique.[ 08 ] Quando o Self é projetado sobre uma coletividade ou sobre os pais, a culpa será sentida pelo desvio a seus padrões estabelecidos de comportamento. A culpa, enquanto “perene... componente do indivíduo”,[ 09 ] manifesta-se com especial agudeza quando nos sentimos inaceitáveis perante nós mesmos, emaranhados em conflitos de dever que nos dividem, forçando-nos a participar de crimes de omissão ou de comissão. Não podemos evitar nem tolerar esses crimes. Podemos, isso sim, ser restituídos a um sentido de totalidade, assumindo o conflito e trazendo os opostos polarizados à consciência, ativando, dessa forma, aquilo que Jung denominou de “função transcendente”.[ 10 ] 


			Na época em que o ritual hebraico assumiu sua forma bí­­blica, o ego individual encontrava-se, ainda, imerso no coletivo, enquanto os costumes coletivos (a Lei) estavam apenas em processo de codificação. Essa Lei, mais do que a consciência individual, representava a fonte dos ditames restritivos. Era considerada a dádiva sagrada de um Deus único e patriarcal, definido como bom e identificado com a unidade e a perfeição de Seu Povo Escolhido. Nessas condições, a restauração de um sentido de totalidade, a restauração de um sentido de congruência entre o homem e Deus, dependia de uma separação ritual capaz de promover a consciência do mal por meio de uma confissão coletiva e do sacrifício. O ritual do bode expiatório foi, assim, adaptado de ritos mais antigos: um, destinado a exorcizar enfermidades oferecendo-se um sacrifício ao deus-bode dos pastores semitas; outro, a anual morte cerimonial de um ser humano, sacrificado para purificar e renovar a comunidade. O ritual hebraico tornou-se um meio de purgar o mal e ensinar a sensibilidade ética. Fazia parte das festividades do Ano-Novo. 


			O aspecto expiatório do ritual do Ano-Novo foi redefinido pelos hebreus. Atingiu um contraste marcante em relação aos festivais de renascimento das culturas politeístas vizinhas, em que os rituais de sacrifício cerimonial cíclico do Rei-bode expiatório, do prazer orgíaco e casamentos sagrados, reunificavam os reinos humano e divino, restituindo, aos membros da comunidade, um sentido de totalidade, por meio da participation mystique; um estado de identidade inconsciente com a divindade.[ 11 ] O Deus de Abraão e Moisés opunha-se a essas formas de renovação que empregavam a licenciosidade e a prima materia do caos via união extática.[ 12 ] Jeová reclamava a expiação ordenada dos elementos negativos. Atribuindo esses elementos ao bode expiatório, o sentimento de culpa pelo desvio do estado de unicidade com o coletivo, e seus valores comuns e sagrados, era purgado. Os membros da comunidade podiam colocar-se novamente como purificados e unidos entre si, sentindo-se abençoados por Deus. O sistema simbólico de pureza e totalidade necessário à sobrevivência grupal era restaurado. 


			Todas essas cerimônias expiatórias, entretanto, fundamentam-se na expulsão daquilo que é percebido como um elemento estranho. Erich Neumann, ao traçar uma analogia entre o desenvolvimento infantil e a história cultural, relaciona os ritos de expiação à rejeição anal. Considera análoga a rejeição das fezes à repressão necessária da sombra para a consolidação do ego.[ 13 ] Temos aí um indício da complexidade do tema. Aquilo que é rejeitado é, em primeira instância, aceitável à criança e a seu responsável. O excremento é parte daquilo que já foi alimento necessário à subsistência, o inevitável subproduto da vida e da saúde do corpo e do ego, orgulhosamente expelido pela criança como expressão da capacidade criativa em formar a vida material. Algumas culturas consideram as fezes um valioso fertilizante, enquanto para outras é um purificador ritual. Entretanto, o excremento atravessa os limites do corpo, podendo ser considerado estranho e sujo. Como sugere Mary Douglas, a sujeira é o “elemento discordante” num “sistema simbólico de pureza”.[ 14 ] É “aquilo que não deve ser incluído quando se pretende manter um padrão”[ 15 ] pois ela desafia o status quo. Torna-se, assim, ritualisticamente estigmatizada como poluente; carrega a ideia de ameaça. 


			Alguns bodes expiatórios humanos identificados com o elemento estigmatizado e estranho eram pecadores e criminosos condenados, que se tornavam merecedores de perdão, aceitando esse papel para a comunidade. Eram transgressores do código moral. Outros eram sacerdotes, imunes ao contágio do mal, enquanto outros ainda eram atores que encenavam o drama ritual por dinheiro. Porém, mesmo o indivíduo que não se adequava à norma vigente por razões positivas, estava sujeito a ser apontado, estigmatizado negativamente e execrado.[ 16 ] 


			Frazer descreveu os bodes expiatórios humanos, escolhidos por serem feios, deformados ou “dados à veneta”, enquanto outros eram escolhidos pela sua força descomunal.[ 17 ] Em Roma, um homem representando o ferreiro, Mamurius Veturius, era o bode expiatório.[ 18 ] Originalmente, ainda, o rei, que se colocava à parte da ordem cultural por estar, ao mesmo tempo, em posição central e, enquanto governante, acima dela, era o bode expiatório da comunidade.[ 19 ] Era sacralizado ritualisticamente por meio de sua identificação com o Deus Anual, o consorte da Deusa. Seu sacrifício assegurava as bases de um ano-novo venturoso. 


			No mundo ocidental, esse papel de bode expiatório frequentemente foi atribuído aos judeus e outras minorias. Pode também ser atribuído a meninas, assim como às mulheres em que elas se transformam. Tais grupos normalmente carregam valores necessários à sociedade como um todo;[ 20 ] valores, entretanto, que a cultura prefere manter na sombra. Quando esses valores são desqualificados e os indivíduos identificam-se com o papel de bode expiatório, estes podem completar sua identificação por meio da autorrejeição e do comportamento motivado por, ou encobrindo, culpa e vergonha. 


			Todas as escolhas de bode expiatório apresentam, expressas, as duas principais formas pelas quais a cultura define o que seja inaceitável, devendo ser expulso ou reprimido. A primeira é mais racional, despertando, no transgressor, culpa e vergonha em relação ao superego (definido por Jung como o “repertório conscientemente adquirido de costumes tradicionais”).[ 21 ] A segunda é menos racional, despertando a vergonha em relação a padrões menos conscientes, porém habituais, em níveis culturais, emocionais e estéticos. 


			Determinados comportamentos, considerados discordantes da prática comportamental e psicológica, são definidos negativamente pela lei e pelo costume. Assim definidos, são reprimidos na sombra de cada indivíduo desse grupo. Ali permanecem, indômitos e, em geral, inconscientes até certo ponto. Contudo, quando o ego é atingido por um influxo desse material sombrio, ou observa-o nos outros, a experiência frequentemente mescla-se à culpa, à ansiedade e à identificação reprimida. Além do fascínio, pois essas atitudes e comportamentos representam elementos necessários à vida, expulsos pelo coletivo – com muita frequência projetando-os em estranhos ou em membros especialmente escolhidos do grupo – a fim de manter um sentido de ordem e pureza. Esses comportamentos são tidos como contrários à corrente de evolução coletiva do momento. Todavia, a comunidade não pode purgá-los ou reprimi-los totalmente, e nem pode passar sem eles. Procura adaptá-los aos modelos aceitáveis ao grupo (por exemplo, tolerando o homicídio em batalha, mas não na tribo). 


			Os elementos considerados estranhos variam de acordo com o grupo. Para os primeiros hebreus, eles residiam nas infrações abertas às leis bíblicas. Quando o predomínio é de um costume cristão, os comportamentos legalmente proibidos entrelaçam-se numa rede de motivações e intenções analogamente negativas. A repressão se intensifica, atingindo não apenas as ações homicidas ou adúlteras, como até mesmo as emoções de ira e lascívia. Especialmente na cultura judaico-cristã, isto levou a uma desqualificação de muitos comportamentos (normalmente rotulados como pervertidos, egoístas ou fracos); a uma desqualificação de atitudes e funções não desenvolvidas pelo coletivo (especialmente os sentimentos introvertidos e a intuição),[ 22 ] bem como a uma desqualificação dos apetites e afetos instintivos, da sensibilidade e dos ritmos pessoais, que os costumes grupais predominantes não podem tolerar.


			Os valores culturais, entretanto, não são definidos apenas por costumes codificáveis. Existem, também, hábitos emocionais e estéticos que criam modelos de forma e sentimento. Os membros da comunidade que, por um capricho da natureza, representam uma variação desses modelos, são normalmente rotulados por nenhuma ação particular de sua parte. São rejeitados, como patinhos feios, por sua transgressão a uma norma estética. Não correspondem ao padrão aceitável comum.


			A Ovelha Negra


			A situação dos indivíduos considerados inaceitáveis à comunidade por razões estético-emocionais é análoga, na psicologia pessoal, à da criança diferente, a “ovelha negra” da família.[ 23 ] A criança sente-se anormal, segregada e estigmatizada. Tal alienação parece ocorrer num nível primal de experimentação do mundo, tanto no sentido cronológico como em termos do nível de consciência mágico-matriarcal que opera então, e que persiste como profundo substrato da psique. A criança sofre, como resultado de sua alienação da figura materna, aquilo que Neumann classifica de “sentimento de culpa primordial”.


			 


			Um dos sintomas centrais de um relacionamento fundamental perturbado é o sentimento de culpa primordial. Ele é característico da desordem psíquica do homem ocidental... Esse tipo de sentimento de culpa aparece numa fase inicial e é arcaico; não deve ser confundido com e, principalmente, não deve ser derivado dos sentimentos de culpa posteriores, ligados à separação dos Pais do Mundo e manifestados no complexo de Édipo... O sentimento de culpa primordial remonta à fase pré-egoica... [e] leva a criança a associar a perturbação de sua relação fundamental à sua própria culpa primordial ou pecado original.[ 24 ] 


			 


			Os indivíduos identificados com o arquétipo do bode expiatório sentem-se portadores de comportamentos e atitudes vergonhosamente perniciosos e que rompem relações – que perturbam a figura parental. No nível mágico-matriarcal, em que a parte é tomada pelo todo, eles se identificam com tudo aquilo que é tachado de “errado”, de “feio” ou de “ruim”. A rejeição, com grande frequência, é inconsciente ou racionalizada em termos do superego (tanto pelos pais como pelo bode expiatório), mas suas raízes vão mais a fundo. Não é a atitude da criança que acarreta a rejeição, mas sim o que a criança é em relação aos pais. A criança é considerada diferente e, portanto, ameaçadora e execrável. 


			A rejeição é experimentada pelo indivíduo como uma punição pela sua existência. Sentimentos de culpa, ansiedade e um núcleo sempre presente de ansiedade existencial – pela ausência de conexão com o todo maior – constituem o fardo do indivíduo. Trata-se de uma culpa subliminar em relação ao Self e projetada em direção ao continente familiar que rejeita a criança. Sentimento verbalizado por um jovem rapaz: “Que culpa eu tenho se eles deixaram de me amar? Sinto-me como se fosse o responsável pela dívida pública”.[ 25 ] 


			Os que são identificados com o arquétipo do bode expiatório carregam, também, uma culpa individual, que compensa sua inflação com o arquétipo; um senso de incômoda fraudulência. Esse fenômeno pode ser percebido como uma culpa em relação ao Self de cada um, por viverem compulsoriamente agrilhoados a um papel coletivo, a fim de serem restaurados na comunidade redimida e redentora. O grilhão, que originariamente visava a preservação da vida, torna-se habitual – algo do qual não conseguem livrar-se nem mesmo sacrificando sua própria autoafirmação e bem-estar na tentativa de aplacar ou de modificar o coletivo o suficiente para tornar possível o seu retomo. Permanecem, dessa forma, presos ao Self projetado no coletivo; não conseguem encontrar sua própria autoridade interior ou a integridade de sua consciência individual. 


			A combinação desses três níveis de culpa – em relação ao superego, ao nível matriarcal e ao Self – impede a existência de um sentido coerente de identidade. É o que forma o substrato do profundo sentimento de “insegurança ontológica” (termo de R. Laing)[ 26 ] experimentado pelos indivíduos esquizoides, cronicamente regredidos ou identificados com um bode expiatório. 


			O Ritual Hebraico da Expiação 


			Há, no rito original hebraico, dois bodes e duas forças transpessoais. Há, também, o sumo sacerdote de Jeová, que representa um agente temporariamente consagrado do coletivo, mediador entre os mundos divino e humano. O ritual preliminar, no qual o sacerdote resgata a si próprio e à sua família, distingue-o nitidamente de sua posição comum, embora sacerdotal, permitindo-lhe apresentar-se perante Jeová em segurança, a fim de conduzir o ritual do Yom Kippur. Só então ele procede, a serviço de Deus e em benefício da comunidade, à fadada (pela sorte) distinção e oferenda dos bodes. 


			Um dos bodes é oferecido a Jeová para que Ele perdoe Israel. E sacrificado como uma oferenda pelos pecados, de modo que seu sangue possa purificar e sacralizar o santuário, o tabernáculo e o altar; o temenos ritual. Seu sangue aplacará o deus irado, expiando “a impureza dos filhos de Israel por todas as suas transgressões e pecados”.[ 27 ] Os restos desse bode são tratados como matéria impura e cremados do lado de fora do acampamento. O outro bode, o bode expulso ou evadido, é dedicado a Azazel, um deus ctônico, posteriormente considerado um anjo decaído pe­­los hebreus.[ 28 ] Com as mãos sobre a cabeça do bode, o sumo sacerdote confessa “todas as faltas dos filhos de Israel; todas as suas transgressões e pecados, depositando-os no bode”.[ 29 ] Esse bode vivo é, então, retirado do acampamento e mandado para o deserto – “e levará o bode, consigo, todas as culpas dos israelitas para uma região deserta”.[ 30 ]


			O sangue da vítima imolada redime e purifica. Representa a libido que é dedicada e liberada, por meio do sacrifício, para expiar o pecado e aplacar o Deus ultrajado. É a energia dos instintos sacralizada, a fim de conquistar-se um novo vínculo com o espírito; a fim de reconciliar a comunidade arrependida com o seu Deus e com os ideais sagrados que criaram e mantiveram a cultura hebraica. O errante bode exilado remove a nódoa da culpa. Enquanto portador do pecado, ele carrega os males confessados sobre sua cabeça para longe do espaço da consciência coletiva. Ele representa a libido relacionada com aquilo que é ao mesmo tempo necessário e causador de culpa, sendo, portanto, “afastado para o local identificado com ele” – ou seja, restituído ritualisticamente ao seu local de origem no inconsciente.[ 31 ] Ele representa tudo aquilo que acarreta culpa, sendo, portanto, rejeitado e reprimido pelo código hebraico: as energias e necessidades instintivas que ameaçam o desenvolvimento humano aos olhos de Deus; a energia dos impulsos descontrolados, particularmente a sexualidade, a rebeldia, a agressão e a cobiça – atributos pro­­jetados sobre Azazel.









		

			Capítulo 2


			A ESTRUTURA DO COMPLEXO DE BODE EXPIATÓRIO


			K


			Considero, atualmente, a psicologia dos indivíduos identificados com o complexo de bode expiatório em nossos dias como a manifestação de uma distorção patológica da estrutura arquetípica do ritual hebraico. 


			São os dois fatores subjacentes a essa distorção. Em primeiro lugar, conforme assinalamos na introdução, houve uma secularização da figura arquetípica, originalmente vital, resultando numa perda de conexão consciente com a matriz sagrada de onde provém o fluxo curativo e renovador. Em segundo lugar, houve uma mudança radical na concepção de Azazel, adulterando-a de modo a levar a libido a ele dedicada a uma rígida dissociação da consciência, em vez de simplesmente suprimi-la. Essa mudança também ocasionou rupturas entre as partes originalmente unidas do padrão arquetípico. 


			Ambos os fatores determinaram uma cisão na estrutura, fundamentalmente transpessoal, da esfera arquetípica. Dessa forma, as energias simbolizadas pelas imagens não podem conectar-se entre si. Conforme W. B. Yeats em A Segunda Vinda: 


			 


			Tudo se desagrega; o centro não se sustém; 


			A simples anarquia se perde mundo afora, 


			Espalha-se a maré escura de sangue e, por toda parte, 


			A cerimônia da inocência naufraga.[ 32 ][ 33 ] 


			 


			No complexo de bode expiatório atual, o campo energético foi radicalmente desmembrado. Pretendo analisar, adiante, as formas particulares, as combinações e os modos de operar dos aspectos desmembrados da imagem. Enquanto os contornos dos aspectos da imagem não se delineiam com a necessária clareza, em cada caso individual, ter em mente a gestalt completa, e suas distorções e rupturas modernas, ajuda na orientação do terapeuta. Isso é importante, considerando que boa parte do processo se situa num nível pré-egoico e mágico, envolvendo campos energéticos e reações indiferenciadas, embora caracteristicamente dissociadas, que atrapalham tanto o paciente como o terapeuta e que resistem à consciência. 


			Azazel, o Acusador 


			Originalmente, Azazel era um deus-bode dos pastores pré-hebraicos. Mesmo no ritual bíblico, ele não representa um opositor de Jeová, mas sim um estágio na repressão de uma divindade da natureza anterior a Jeová. Estava relacionado com a beleza feminina e sensual, bem como com as religiões naturais. Segundo os últimos patriarcas hebreus, ele levava as mulheres ao pecado, ensinando-as a elaborar cosméticos, e os homens à guerra, ensinando-lhes a criação e o manejo de armas.[ 34 ] Estava relacionado, portanto, com os instintos eróticos e agressivos. 


			O nome Azazel foi traduzido por “bode que parte”, “rocha dura” ou “o forte de Deus”.[ 35 ] Em um parágrafo do Midrash lê-se: “Os pecados são enviados a Azazel para que os leve consigo”.[ 36 ] Sem dúvida, nenhum portador humano é capaz de tal feito. E é esta a imagem correspondente ao propósito original do ritual bíblico em que a libido, causadora de culpa, era remetida à sua fonte transpessoal. Os hebreus eram suficientemente cientes de seus impulsos instintivos a ponto de conseguirem impor uma supressão responsável. Assim, eles enviavam, ao deus ctônico, no ritual, conscientemente, e em reverência, aqueles pecados com os quais o homem não poderia arcar.[ 37 ] 
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